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APLA – ASSOCIACION PETROQUÍMICA Y QUÍMICA LATINO AMERICANA

7ª REUNION LATINOAMERICANA DE LOGISTICA

22, 23 E 24 DE JUNIO DE 2005

Conferência:

· Transporte Carretero de Sustancias Peligrosas en Brasil
· Transporte por Via Terrestre de Produtos Perigosos no Brasil
Local : 
Hotel Blue Tree Ibirapuera – São Paulo – SP. – Brasil

Orador : 
Paulo de Tarso Martins Gomes

· Diretor da TRANSULTRA – ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE ESPECIALIZADO LTDA. – ULTRACARGO

· Presidente da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE PRODUTOS PERIGOSOS -  ABTLP.
JUNHO/2005

INTRODUÇÃO

REGULAMENTAÇÃO DO TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSOS POR VIA TERRESTRE NO BRASIL

· DECRETOS

	MODAL RODOVIÁRIO


	Decreto 96.044, de 18/05/88

	MODAL FERROVIÁRIO


	Decreto 98.973, de 21/02/90


Regulamentação dos Decretos (cronologia)

PORTARIA MT Nº 291, de 31/05/88 (RODOVIÁRIO)

PORTARIA MT Nº 111, de 05/03/90 (FERROVIÁRIO)

PORTARIA MT Nº 204, de 20/05/97 (TERRESTRE)

	RESOLUÇÃO Nº  420, de 12/02/04 (TERRESTRE)

RESOLUÇÃO Nº 701, de 25/08/04 (COMPLEMENTAR)

ÓRGÃO EXPEDIDOR  : ANTT – AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES.




RESOLUÇÃO ANTT Nº 420, DE 12/02/04

REGULAMENTAÇÃO DE TRANSPORTE TERRESTRE DE PRODUTOS PERIGOSOS

Base  : 
11ª e 12ª Edições das Recomendações do Comitê de Peritos das Nações Unidas

Convênios Internacionais:

· Acordo Europeu sobre o Transporte de Produtos Perigosos por Rodovias (ADR).

· Regulamentos Internacionais sobre o Transporte de Produtos Perigosos por Ferrovia (RID).

OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA

· Apresentar, de forma condensada, a Resolução Nº ANTT-420, a fim de posicionar os diversos segmentos envolvidos na movimentação de Produtos Perigosos quanto aos principais aspectos da Legislação Brasileira vigente.

· Manter atualizado o diálogo entre os Expedidores, Embarcadores, Transportadores, Destinatários e Autoridades Competentes quanto a atualização e aprimoramento das atividades de Movimentação de Produtos Perigosos.

RESOLUÇÃO ANTT Nº  420

PARTE 1 – DISPOSIÇÕES GERAIS E DEFINIÇÕES

O Regulamento estabelece :

“Ningúem pode oferecer ou aceitar Produtos Perigosos para transporte, se tais produtos não estiverem adequadamente classificados , embalados, marcados , rotulados, sinalizados conforme declaração emitida pelo Expedidor, constante da documentação de transporte e, além disso, nas condições de transporte exigidas pelo Regulamento”

Expedições com origem ou destino aos portos ou aeroportos , que atendam as exigências estabelecidas pela Organização Marítima Internacional (OMI) ou pela Organização Internacional de Aviação Civil (OACI) serão aceitas para o transporte terrestre.

DEFINIÇÕES IMPORTANTES :

COFRES DE CARGA – são caixas com fechos para acondicionamento de carga geral perigosa ou não, com a finalidade de segregar, durante o transporte, produtos incompatíveis.

EMBALAGENS EXTERNAS – são proteções externas de uma embalagem composta ou combinada juntamente com quaisquer materiais absorventes ou de acolchoamento e quaisquer outros componentes necessários para conter e proteger recipientes internos ou embalagens internas.

EMBALAGENS GRANDES – consistem numa embalagem externa que contém artigos ou embalagens internas e que :

· são projetadas para movimentação mecânica.

· excedem 400 kg de massa líquida ou 450 litros de capacidade, mas cujo volume não exceda 3 m³.

EMBALAGENS INTERNAS – são embalagens que, para serem transportadas, exigem uma embalagem externa.

EXPEDIÇÃO – é qualquer volume ou carregamento  de Produtos Perigosos entregue para transporte por um Expedidor.

EXPEDIDOR – é qualquer pessoa, organização ou governo que prepara uma expedição para transporte.

TRANSPORTADOR – é qualquer pessoa, organização ou governo que efetue o transporte de Produtos Perigosos por qualquer modalidade de transporte. Inclui tanto os transportadores comerciais quanto os de carga própria.

VEÍCULO – significa veículo rodoviário (veículo articulado inclusive, ou seja uma combinação de trator e semi-reboque),  vagão  ferroviário. Cada reboque deve ser considerado como um veículo separado.

VOLUMES – são o resultado completo da operação de embalagem, consistindo na embalagem com seu conteúdo, preparados para o transporte.

PARTE 2 – CLASSIFICAÇÃO

CAPÍTULO 2.0 – INTRODUÇÃO

· Define 4 (quatro) designações possíveis para o número ONU de identificação de um Produto Perigoso :

a) Designação singela para substâncias bem definidas.

Exemplo : ACETONA / nº ONU 1090

b) Designação genérica para grupo de substâncias.

Exemplo : ADESIVOS  / nº ONU 1133

c) Designação específica,  NE para grupo de substâncias químicas da mesma natureza.

Exemplo : NITRATOS INORGÂNICOS NE / nº ONU 1477

d) Designação geral NE para substâncias que se enquadrem numa mesma classe ou sub classe.

Exemplo : LÍQUIDO INFLAMÁVEL NE  / nº ONU 1993.

· Realoca a Matriz de Precedência de Risco, com alteração de conteúdo.

· Introduz recomendações específicas quanto ao transporte de amostras de Produtos Perigosos.

	CAPÍTULO 2.1 -
	CLASSE 1 – EXPLOSIVOS

	CAPÍTULO 2.2 -
	CLASSE 2 – GASES

	CAPÍTULO 2.3 -
	CLASSE 3 – LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS

	CAPÍTULO 2.4 -
	CLASSE 4 – SÓLIDOS INFLAMÁVEIS

	CAPÍTULO 2.5 -
	CLASSE 5 – SUBSTÂNCIAS OXIDANTES E PERÓXIDOS 

                  ORGÂNICOS

	CAPÍTULO 2.6 -
	CLASSE 6 – SUBSTÂNCIAS TÓXICAS E SUBSTÂNCIAS

                  INFECTANTES

	CAPÍTULO 2.7 -
	CLASSE 7 – MATERIAIS RADIOATIVOS

	CAPÍTULO 2.8 -
	CLASSE 8 – SUBSTÂNCIAS CORROSIVAS

	CAPÍTULO 2.9 -
	CLASSE 9 – SUBSTÂNCIAS E ARTIGOS PERIGOSOS DIVERSOS


OBSERVAÇÕES QUANTO AO CAPÍTULO 2

· Se uma embalagem contendo uma mistura for obrigada a portar um Rótulo de Risco Subsidiário, um dos dois nomes técnicos apresentados entre parênteses deve ser o nome do componente que obriga o uso de tal Rótulo de Risco Subsidiário.

· Números ONU e Nomes Apropriados para Embarque
· O nome apropriado para embarque de Misturas ou Soluções Classificadas, deve constar o qualificativo “SOLUÇÃO” ou “MISTURA”.

Exemplo : ACETONA, SOLUÇÃO.

· Quando uma substância  puder estar no estado Sólido ou Líquido, o nome apropriado para embarque deve ser acompanhado de um dos qualificativos : “LÍQUIDO” ou “SÓLIDO”.

  Exemplo : DINITROTOLUENOS, LÍQUIDOS

                         DINITROTOLUENOS, SÓLIDOS

· Transporte de Amostras
· Para o transporte de Amostras de Peróxidos Orgânicos ou de Substâncias Autoreagentes, o nome apropriado para embarque deverá vir precedido da palavra “AMOSTRA”.

· Transporte de Resíduos
· Quando se tratar de transporte de resíduos, exceto Classe 7, o nome apropriado para Embarque deve ser precedido da palavra “RESÍDUO”.

	PARTE 3 -
	RELAÇÃO DE PRODUTOS PERIGOSOS E EXCEÇÕES PARA QUANTIDADES LIMITADAS


CAPÍTULO 3.1 – DISPOSIÇÕES GERAIS

Estabelece :

a) Alcance e  disposições gerais.

b) Nome apropriado para embarque definido como :

“ O nome apropriado para embarque  é a parte da designação que descreve mais fielmente o produto na Relação de Produtos Perigosos”.

c) Mistura  e Soluções contendo uma substância perigosa definidas como : “Uma Mistura ou Solução que contenha uma substância perigosa, identificada pelo nome na Relação de Produtos Perigosos, e uma ou mais substâncias não sujeitas a este Regulamento, deve submeter-se às exigências estabelecidas para a Substância Perigosa”.

CAPÍTULO 3.2 – RELAÇÃO DE PRODUTOS PERIGOSOS

A “Relação Numérica de Produtos Perigosos” tem a seguinte formatação :

	COLUNA
	CONTEÚDO

	1
	Número ONU

	2
	Nome e Descrição

	3
	Classe de Risco

	4
	Risco Subsidiário

	5
	Número de Risco

	6
	Grupo de Embalagem

	7
	Provisões Especiais

	8
	Quantidade Limitada para Veículo

	9
	Quantidade Limitada para Embalagens Internas

	10
	Instruções Relativas a Embalagens

	11
	Provisões Especiais  para Embalagens

	12
	Instruções Relativas a Tanques Portáteis

	13
	Provisões Especiais Relativas a Tanques Portáteis


OBSERVAÇÕES IMPORTANTES QUANTO A “RELAÇÃO NUMÉRICA DE PRODUTOS PERIGOSOS”

	1
	Coluna 2
	Nome apropriado para Embarque

(uso obrigatório nos documentos para transporte)

	2
	Coluna 5
	Número de Risco

Contém um código numérico que indica a natureza e a intensidade dos riscos. O número indicado na relação tem que ser adotado.

	3
	Coluna 6
	Grupo de Embalagem

Contém o número de grupo de embalagem das Nações Unidas (I, II ou III) alocado a substância.

	4
	Coluna 7
	Provisões Especiais

Contém um número que se refere a quaisquer provisões especiais indicadas no Capítulo 3.3.

	5
	Coluna 8
	Quantidade Limitada por Veículo
Fornece a quantidade máxima por veículo autorizada para o transporte, conforme Capítulo 3.4

A indicação zero significa  que não é permitido o transporte do produto com as isenções constantes do Capítulo 3.4.

	6
	Coluna 9
	Quantidade Limitada por Embalagem Interna

Fornece a quantidade máxima por embalagem interna autorizada para o transporte, conforme Capítulo 3.4. A indicação zero significa que não é permitido o transporte  do produto com as isenções  constantes do Capítulo 3.4.

	7
	Coluna 10
	Instruções Relativas a Embalagens

Contém códigos alfa numéricos que referem-se às instruções pertinentes especificadas no Capítulo 4.1 (incluindo IBC´s e Embalagens Grandes).

	8
	Coluna 12
	Instruções Relativas a Tanques Portáteis

Contém um número precedido da letra “T” referente  às instruções pertinentes no Capítulo 4.2 que especificam tipos de tanques exigidos  para o transporte de substâncias em tanques portáteis.

	9
	Coluna 13
	Provisões Especiais Relativas a Tanques Portáteis

Contém um número precedido pelas letras “TP” referente a quaisquer provisões especiais indicadas no Capítulo 4.2 aplicáveis ao transporte de substâncias em tanques portáteis.


CAPÍTULO 3.3 – PROVISÕES ESPECIAIS APLICÁVEIS A CERTAS SUBSTÂNCIAS

· Contém provisões especiais, por substância, chamadas na Coluna 7 da “Relação de Produtos Perigosos”.

CAPÍTULO 3.4 – PRODUTOS PERIGOSOS EM QUANTIDADES LIMITADAS

· Define  os conceitos de quantidades limitadas por embalagem interna (Coluna 9) e por unidade de transporte (Coluna 8).

a) Por Embalagem Interna são dispensados os seguintes requisitos:

1) Porte de Rótulos de Risco para os volumes.

2) Segregação entre Produtos Perigosos num veículo ou conteiner.

3) Rótulo de Risco e Painéis de Segurança afixados no veículo.

4) Limitações quanto ao itinerário, estacionamento e locais de carga e descarga.

Permanecem válidas as demais exigências regulamentares, entre as quais :

1) Proibição de condução de passageiros.

2) Marcação do nome apropriado para embarque e do Nº ONU no volume

3) Porte de EPI e Kit de Emergência.

4) Treinamento específico do condutor do veículo.

5) Porte da Ficha de Emergência.

6) Precauções quanto ao  manuseio.

Exemplo :

	Nº ONU – 1294 – TOLUENO

QUANTIDADE ISENTA P/ EMBALAGEM INTERNA : 1 LITRO.




b) Por Unidade de Transporte (veículo) são dispensados os seguintes requisitos:

1) Rótulos de Riscos e Painéis de Segurança fixados no veículo.

2) EPI e Kit de Emergência.

3) Limitações quanto ao itinerário, estacionamento e locais de carga e descarga.

4) Treinamento específico para o condutor do veículo.

5) Porte de Ficha de Emergência.

6) Proibição de Condução de Passageiro.

Permanecem válidas as demais exigências regulamentares, entre as quais :

1) Precauções de Manuseio.

2) Disposições relativas a embalagem dos produtos e sua marcação/rotulagem.

Exemplo :

	Nº ONU – 1294 – TOLUENO

QUANTIDADE ISENTA P/ VEÍCULO  : 333 kg.




OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

1) Quando se tratar de Produtos Perigosos para venda no comércio varejista , com risco de contaminação de alimentos, medicamentos ou produtos destinados ao consumo humano ou animal, não serão consideradas as proibições  de carregamento comum, quando tais produtos forem separados dos demais por COFRES DE CARGA DISTINTOS.

2) Produtos Perigosos transportados de acordo com condições especiais devem ser acondicinados em EMBALAGENS INTERNAS colocadas em EMBALAGENS EXTERNAS adequadas.

3) Embalagens Externas devem atender o disposto de que a massa bruta total de uma Embalagem Externa não deve exceder 30 kg.

4) Bandejas  embrulhadas por envoltório corrugado ou não elástico são aceitas como EMBALAGEM EXTERNA para artigos ou como EMBALAGEM INTERNA. A massa bruta total não deve exceder 20 kg.

5) Diferentes Produtos Perigosos em pequenos recipientes podem ser colocados numa mesma EMBALAGEM EXTERNA desde que não  interajam  perigosamente em caso de vazamento.

6) Produtos de diferentes Classes ou SubClasses podem ser transportados conjuntamente numa mesma Unidade de Transporte , desde que observadas as disposições relativas a compatibilidade entre eles.

7) No caso de um mesmo carregamento serem transportados 2 (dois) ou mais Produtos Perigosos diferentes, prevalece, para o total do carregamento, considerado todos os produtos, o valor limite estabelecido para o produto com a menor quantidade isenta.

8) A distribuição , para venda no comércio varejista de Produtos Perigosos transportados em EMBALAGENS INTERNAS, cuja capacidade máxima é a indicada na Coluna 9 da Relação de Produtos Perigosos e que se destinem ao consumo por indivíduos, para fins de cuidados pessoais ou uso doméstico , e só nestes casos, além das isenções previstas ficam dispensadas exigências relativas à documentação  do transporte ou seja declaração de responsabilidade.

PARTE 4 – DISPOSIÇÕES RELATIVAS A EMBALAGENS E TANQUES

CAPÍTULO 4.1 – USO DE EMBALAGENS, INCLUINDO IBC E EMBALAGENS GRANDES

CAPÍTULO 4.2 – USO DE TANQUES PORTÁTEIS 

OBSERVAÇÕES GERAIS

1) Produtos Perigosos de todas as Classes (exceto das Classes 1, 2 e 7, das Sub Classes 5.2 e 6.2 e as substâncias auto-reagentes da Sub Classe 4.1) são divididos em 3 (três) Grupos de Embalagem, de acordo com o nível de risco :

	GRUPO I
	ALTO RISCO

	GRUPO II
	RISCO MÉDIO

	GRUPO III
	BAIXO RISCO


2) Embalagens para Produtos Classe 1, substâncias auto reagentes da Sub Classe 4.1 e Peróxidos Orgânicos da Sub Classe 5.2, inclusive IBC´s e Embalagens Grandes, devem atender as exigências para o Grupo de Embalagem II.

3) Produtos Perigosos devem ser acondicionados em embalagens de boa qualidade e resistentes a choques e às operações de carregamento, transporte, transbordo ou armazenagem. 

4) Durante o transporte , não deve haver qualquer sinal de resíduo perigoso aderente a parte externa das embalagens.

5) Produtos Perigosos não devem ser colocados na mesma embalagem externa ou em embalagens grandes com outros Produtos Perigosos  ou com outras mercadorias no caso da possibilidade de  reação perigosa entre si provocando :

a) Combustão ou desprendimento de calor.

b) Desprendimento de gases inflamáveis , tóxicos ou asfixiantes.

c) Formação de substâncias corrosivas.

d) Formação de substâncias instáveis.

6) Tambores, Bombonas de Plástico, IBC´s de Plástico Rígido e IBC´s compostos com recipientes internos de plástico têm o período máximo de uso no transporte de Produtos Perigosos  de 5 (cinco) anos contados a partir da data de fabricação. Podem ser fixados prazos menores em função da natureza da substância.

7) Toda embalagem destinada ao transporte de Produtos Perigosos deve portar marca durável , legível,  com dimensões e localização facilmente visíveis. Embalagens com massa bruta superior a 30 kg, as marcações ou duplicações destas devem ser colocadas no topo ou em um dos lados. Letras, números e símbolos devem ter dimensões, no mínimo, 12 mm de altura , exceto em embalagens  com até 30 L ou 30 Kg de capacidade, quando a altura da letra deverá ter, no mínimo, 6 mm. Embalagens de até 5 L ou 5 Kg de capacidade devem ter dimensões apropriadas.

PARTE 5– PROCEDIMENTOS DE EXPEDIÇÃO

CAPÍTULO 5.1 – DISPOSIÇÕES GERAIS

Este Capítulo dispõe o seguinte:

1. Exigências para a expedição de Produtos Perigosos.

2. Define as responsabilidades daqueles envolvidos na expedição, embarque, transporte e recepção de Produtos Perigosos.

3. Define a forma como devem ser aplicadas a sinalização e a rotulagem de veículos e embalagens.

4. Define a utilização de sobre-embalagens.

5. Define a forma como devem ser transportadas as embalagens vazias.

6. Define os procedimentos que devem ser adotados quando 2 (dois) ou mais Produtos Perigosos forem acondicionados numa mesma Embalagem Externa.

CAPÍTULO 5.2 – MARCAÇÃO E ROTULAGEM

Define a marcação e rotulagem em volumes e embalagens que devem ser:

a) Facilmente visíveis.

b) Capazes de suportar intemperismo.

c) Marcadas sobre fundo contrastante na superfície externa do volume.

d) Localizadas em destaque nos volumes.

e) Embalagens de resgate devem ser identificadas com a palavra “RESGATE”.

f) IBC´s com mais de 450 L devem ser marcados em, pelo menos, 2 (dois) lados.

g) Dispõe de instruções específicas para a marcação   de   substâncias   da Classe 7.

CAPÍTULO 5.3 – IDENTIFICAÇÃO  DE UNIDADES DE TRANSPORTE E DE CARGA

Este Capítulo dispõe o seguinte:

1. Define a colocação obrigatória de Rótulos de Risco e Painéis de Segurança em  Unidades de Transporte e Carga.

2. Define o que deve-se entender por Unidade de Transporte:

a) Veículos de Carga e Veículos Tanque para o Modal Rodoviário.
b) Vagões e Vagões Tanques para o Modal Ferroviário.
c) Conteineres de Carga, Conteineres Tanque, Tanques Portáteis para o Transporte Multimodal.

3. Rótulos de risco devem ser afixados à superfície exterior das Unidades de Transporte e de Carga, com as seguintes exceções:

a) Explosivos da Sub Classe 1.4, Grupo de Compatibilidade S.

b) Produtos Perigosos em quantidades Limitadas ou em volumes com quantidade por embalagem interna (Coluna 8 e 9 da Relação de Produtos Perigosos).

c) Volumes exceptivos de material radioativo (Classe 7).

d) Produtos Perigosos fracionados, compostos por 2 (dois) ou mais produtos de Classes ou Sub Classes distintas, exceto Classe 1.

e) Um único produto (última entrega) resultante de carregamento contendo, inicialmente, 2 (dois) ou mais Produtos de Classes ou Sub Classes diferentes.

4. Unidades de Transporte e de Carga transportando Substâncias e artigos de mais de 1 (uma) Sub Classe da Classe 1 devem portar Rótulo indicativo do maior risco.

5. Devem ser colocados Rótulos de Riscos Subsidiários (Coluna 4 da Relação de Produtos Perigosos) para as Substâncias ou Artigos, adjacentes ao Rótulo de Risco Principal (exceção: quando transportando produtos fracionados da mesma Classe ou Sub Classe de Risco).

6. Unidades de Transporte compostas por Tanques Compartimentados transportando 2 (dois) ou mais Produtos Perigosos ou Resíduos Perigosos, os Rótulos de Risco devem ser fixados em cada lado dos respectivos compartimentos.

7. Tanque que contiverem Produtos Perigosos devem continuar portando os Rótulos de Risco até que sejam descontaminados.

8. Rótulos de Risco devem ser colocados nas laterais dos reboques ou semi reboques que compõem a Unidade de Transporte.

9. O Capítulo dispõe de instruções específicas para a identificação de Produtos da Classe 7.

10. Especificações para Rótulos de Risco:

a) Dimensões mínimas: 250 x 250 mm

b) Corresponder ao Rótulo de Risco estipulado para a Classe do Produto Perigoso (cor e símbolos adequados)

c) Conter o número da Classe ou Sub Classe (para Produtos de Classe 1, a letra do grupo de compatibilidade) dos Produtos Perigosos em caracteres com altura mínima de 25 mm.

11.  Exigências para a colocação dos Painéis de Segurança:

a) Painéis de Segurança devem ser afixados à superfície externa das Unidades de Transporte e de Carga, em posição adjacente ao Rótulo de Risco para advertir que o conteúdo é um Produto Perigoso e apresenta riscos. Os Painéis devem ter o Número de Risco (Coluna 5 da Relação de Produtos Perigosos) e o número ONU (Coluna 1 da Relação de Produtos Perigosos) correspondentes ao produto transportado.

Exceções :

1) Material radioativo a granel BAE-1 ou OCS-1 da Classe 7.

2) Veículos de múltiplos compartimentos transportando Combustíveis a Granel devem portar Rótulo de Risco referente à Classe e somente Painel de Segurança do Produto de maior risco.

3) Produtos fracionados em Unidades de Transporte carregadas com:

a) 2 (dois) ou mais Produtos Perigosos devem ser identificadas por Painel de Segurança sem qualquer inscrição.

b) Um único produto (última entrega) resultante de um carregamento contendo inicialmente 2 (dois) ou mais Produtos Perigosos que deverão manter o Painel de Segurança sem qualquer inscrição.

c) Produtos Perigosos em quantidades iguais ou inferiores à quantidade isenta  (Colunas 8 ou 9 da Relação de Produtos Perigosos) que não necessitam portar Painéis de Segurança.

d) Volume exceptivo de material radioativo (Classe 7) que não necessitam portar Painéis de Segurança.

e) Material Radioativo embalado com um único número ONU sob o uso exclusivo, exibido na metade inferior do Rótulo de Risco, que não necessitam portar Painéis de Segurança.

f) Produtos de Classe 1, que devem ser identificados por meio de Painel de Segurança, contendo somente o número ONU.

g) Qualquer quantidade de explosivos da Sub Classe 1.4, Grupo de Sensibilidade S. Não devem portar Painel de Segurança.

12. Especificações para Painéis de Segurança
Os Painéis de Segurança devem ter o número ONU e o Número de Risco do Produto transportado exibido em caracteres negros, não inferiores a 65mm, em Painel retangular de cor laranja, com altura mínima de 150 mm e comprimento mínimo de 350 mm, devendo ter a borda preta de 10 mm.
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13. Colocação de Números ONU e Números de Risco nos Painéis de Segurança.

Exceto para os Produtos de Classe 1 os números ONU e de Risco serão exibidos no Painel de Segurança em expedições de:

a) Sólidos, Líquidos e Gases transportados em Unidades do Tipo Tanque

b) Produtos Perigosos fracionados, carregamento completo da Unidade de Transporte, com um único Produto.

c) Material a granel BAE-1 ou OCS-1 da Classe 7 no interior ou em cima de um veículo ou num conteiner ou num tanque.

d) Material radioativo embalado com um único número ONU, sob uso exclusivo, no interior ou em cima de um veículo ou num conteiner.
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CAPÍTULO 5.4 – DOCUMENTAÇÃO
Documentos para o Transporte Terrestre de Produtos Perigosos :

“Documento de Transporte de Produtos Perigosos é qualquer documento (Declaração de Carga, Nota Fiscal, Conhecimento de Transporte, Manifesto de Carga ou outro documento que acompanhe a expedição) que contenha as informações exigidas no item 5.4.1.1.1 e a Declaração exigida em 5.4.1.1.11.”

1) Item 5.4.1.1.1  - Informações Exigidas no Documento de Transporte

a) Nome apropriado para o Transporte (Coluna 2 da Relação de Produtos Perigosos).

b) Classe ou a Sub Classe do Produto, acompanhada para a Classe 1 da letra do Grupo de Compatibilidade, (Colunas  3 e 4 da Relação de Produtos Perigosos).

c) Número ONU precedido das letras “UN” ou “ONU” e o Grupo de Embalagem da substância ou artigo (Colunas 1 e 6 da Relação de Produtos Perigosos).

d) A quantidade total por Produto Perigoso abrangido pela descrição (em volume, massa ou conteúdo líquido de explosivos, como apropriado).

2) As informações exigidas no Documento de Transporte devem ser legíveis

3) No caso de transporte de resíduos de Produtos Perigosos (exceto resíduos radioativos) para fins de disposição ou processamento, o nome apropriado para embarque deve ser precedido pela palavra “RESÍDUO”.
4) Para embarque de uma substância transportada em estado líquido a uma temperatura elevada (igual ou superior a 100º C) ou em estado sólido a uma temperatura igual ou superior a 240° C, no Documento do Transporte, o nome apropriado para embarque deve ser imediatamente seguido da palavra “QUENTE”.
5) No caso de Substâncias Auto-reagentes da Sub Classe 4.1 e de Peróxidos Orgânicos que requeiram controle de temperatura durante o transporte, as temperaturas de controle e de emergência devem ser indicadas no Documento de Transporte. 
6) Quanto certas Substâncias Auto Reagentes e correlatas da Sub Classe 4.1 e Peróxidos da Sub Classe 5.2, a Autoridade Competente pode permitir a dispensa do Rótulo Subsidiário de “EXPLOSIVO” para um volume específico, o Documento de Transporte deve conter uma declaração nos termos “DISPENSADOS DO RÓTULO DE EXPLOSIVO”.
7) Quando for transportada uma amostra de Peróxido Orgânico ou de substância auto reagente, o Documento de Transporte deve incluir o nome apropriado para embarque precedido da palavra “AMOSTRA”
8) Disposições Especiais para Substâncias Infectantes:
a) O Documento de Transporte deve conter o endereço completo do destinatário e o nome e o número do telefone de um responsável.

b) O Documento de Transporte deve conter informações que identifiquem a Unidade de Transporte a ser utilizada, a data da realização do transporte e o nome do aeroporto, da estação de transbordo e do local de descarga.

c) Se a substância por perecível, o Documento de Transporte deve conter advertências apropriadas como: “MANTER RESFRIADO ENTRE + 2°C E + 4°C” ou “MANTER CONGELADO” ou “NÃO CONGELAR”.

9) Disposições Especiais para Material Radioativo

· O Expedidor deverá incluir nos Documentos de Transporte de cada expedição as informações seguintes, quando aplicáveis e na ordem dada:

a) Número de embarque

b) Número de Classe  da ONU: 7

c) Número ONU precedido das letras “UN” ou “ONU”.

d) Nome ou símbolo de cada radionuclídeo ou descrição geral apropriada.

e) Descrição da forma física e química do material. Aceitável descrição química genérica.

f) A atividade máxima do conteúdo radioativo durante o transporte, expressa em unidades de Bequereis (Bq) ou Curries (ci) com o prefixo SI apropriado.

g) A categoria do Volume: I – branco, II – amarelo e III – amarelo.

h) O índice de transporte (IT) (categorias II – amarelo e III – amarelo).

i) O índice de segurança e criticalidade (ISC) para expedições que incluam outros materiais que não os exeptuados.

j) A marca de identificação da Autoridade Competente que emitiu cada Certificado de Aprovação aplicáveis

k) No caso de volumes serem removidos da sobre-embalagem ou do conteiner. No caso de volumes serem removidos da sobre-embalagem ou do conteiner em pontos intermediários, Documentos de Transporte apropriados devem estar disponíveis.

l) A declaração “EMBARQUE DE USO EXCLUSIVO” quando a expedição deve ser embarcada sob uso exclusivo.

m) A atividade total da expedição como múltiplo de A2 para BAE-II, BAE-III, OCS-I e OCS-II.

· O Expedidor deve fazer constar, nos Documentos de Transporte, instruções que precisam ser seguidas pelo Transportador, como aplicável e devem incluir, no mínimo, as seguintes informações:

a) Exigências  suplementares (carregamento, estiva, transporte, manuseio e descarga do volume, da sobre embalagem ou do conteiner) incluindo quaisquer provisões especiais relativas a estiva ou declaração de que qualquer exigência adicional é necessária.

b) Restrições quanto a modalidade do transporte ou veículo e quaisquer instruções relativa a rota.

c) Arranjos emergenciais apropriados à expedição.

· Os Certificados da Autoridade Competente não precisam necessariamente acompanhar a expedição. O Expedidor entregará ao Transportador antes do carregamento e do descarregamento.

10) Disposições Especiais para Produtos Perigosos em Quantidades Limitadas

Quando forem transportados Produtos Perigosos em quantidades limitadas estipuladas nas Colunas 8 e 9 da Relação de Produtos Perigosos, a descrição da expedição deve incluir  uma das seguintes expressões : “QUANTIDADE LIMITADA” ou “QUANT LTDA.”.

11) Disposições Especiais para Unidades de Resgate

Quando forem transportados Produtos Perigosos numa Embalagem de Resgate, as palavras VOLUME DE RESGATE devem ser acrescentadas à descrição dos produtos no Documento de Transporte.

12) Disposições Especiais para Embalagens e Tanques Vazios e Não Limpos

Meios de Contenção vazios (Embalagens, IBC´s, Tanques Portáteis, Tanque para Transporte Rodoviário e Ferroviário) que contenham resíduos de Produtos Perigosos, exceto Classe 7, devem portar Rótulos de Risco e Painéis de Segurança específicos até que sejam limpos e descontaminados.

13) Declaração do Expedidor

· O Documento de Transporte para Produtos Perigosos , emitido pelo EXPEDIDOR, deve também conter, ou ser acompanhado de uma declaração de que o produto está adequadamente acondicionado para suportar os riscos normais de carregamento, descarregamento, transbordo e transporte e que atenda a Regulamentação  em vigor.
· A Declaração deve ser assinada e datada pelo EXPEDIDOR. Ficam dispensados de apresentar a assinatura no Documento de Transporte do produto transportado, os estabelecimentos que usualmente forneçam Produtos Perigosos, desde que apresentem documento com a Declaração impressa de que o produto esteja adequadamente acondicionado para suportar os riscos normais de carregamento, descarregamento e transporte.
· Quando se tratar de expedição ou importação a Declaração do Expedidor será aceita no idioma oficial dos países de origem acompanhado de tradução no idioma do país de destino. Quando se tratar de transporte internacional no âmbito do Mercosul, será aceita no idioma oficial dos países de origem ou de destino.
14) Seqüência das Informações Exigidas no Documento do Transporte

·  Se um documento de transporte listar tanto Produtos Perigosos como Não Perigosos, os Produtos Perigosos devem ser relacionados primeiro ou ser enfatizados de outra maneira.

·  A localização e a ordem em que os elementos de informação exigidos aparecem no Documento de Transporte é opcional , exceto no que se refere ao nome apropriado para embarque, à Classe, ao Número ONU e, quando for o caso, ao Grupo de Embalagem, que devem aparecer em seqüência, sem interposição de qualquer informação adicional.

Exemplo :

	UN-1098, ÁLCOOL ALÍLICO, 6.1, I




15) Outras Informações e Documentos

· Composições Ferroviárias e Veículos Automotores, conduzindo Produtos Perigosos, deverão circular por vias terrestres, portando os seguintes documentos :

a) Documentos de Transporte.

b) Certificados de Capacitação, originais, do veículo e dos equipamentos , expedidos pelo INMETRO ou por entidade por ele credenciada, no caso do transporte rodoviário de produto a granel.

c) Documento comprobatório da qualificação do motorista , conforme legislação de trânsito (curso MOPP).

d) Ficha de Emergência (conforme Norma ABNT-NBR-7503).

e) Envelope para Transporte (conforme Norma ABNT-NBR-7503) para o modal rodoviário.

· No caso do transporte regular de Produtos Perigosos, por ferrovia, deverão ser incluídos :

a) Documento comprobatório da Ferrovia ou Entidade por ela reconhecida de que os vagões e equipamentos destinados ao transporte a granel estão adequados ao transporte a que se destinam.

b) Instruções escritas ou Guia de Procedimentos de Emergência para o transporte regular.

16) Documentação Especial para Substâncias Auto Reagentes e Peróxidos Orgânicos

Quando substâncias Auto Reagentes e Peróxidos Orgânicos são transportados em condições que exijam aprovação, deve ser anexada ao Documento de Transporte uma cópia da Declaração de Aprovação de Classificação e das condições de transporte dos Produtos.
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CAPÍTULO 5.5 – DISPOSIÇÕES ESPECIAIS
1. DISPOSIÇÕES ESPECIAIS APLICÁVEIS À EXPEDIÇÃO DE SUBSTÂNCIAS INFECTANTES

· Animais vivos, vertebrados ou invertebrados não devem ser usados para enviar uma Substância Infectante. Animais infectados devem ser remetidos em condições especificadas pelo Ministério da Saúde.

· O transporte de Substância Infectante requer ação coordenada entre o Expedidor , o Transportador e o Destinatário, para garantir a segurança e entrega tempestiva e em boas condições. Para isso devem ser adotadas as seguintes medidas :

a) Entendimento prévio.

b) Preparação da Documentação de Expedição.

c) Rota.

d) Notificação Tempestiva.

2. DOCUMENTAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE UNIDADES DE TRANSPORTE FUMIGADAS

· Os documentos associados ao transporte de Unidades Fumigadas devem indicar a data de fumigação, o tipo e a quantidade de fumigante utilizado.

· A sinalização de advertência deve ser colocada em toda unidade de transporte fumigada , em local onde possa ser facilmente vista por pessoas que tentarem entrar na Unidade.

· A sinalização de advertência de fumigação deve ser retangular com dimensões mínimas de comprimento de 300 mm e a altura de 250 mm. As marcações devem ser impressas em preto, em fundo branco, com letras não inferiores a 25 mm de altura.

	PARTE 6 -
	EXIGÊNCIAS DE FABRICAÇÃO E ENSAIO DE EMBALAGENS, CONTENTORES INTERMEDIÁRIOS PARA GRANÉIS (IBC´S), EMBALAGENS GRANDES E TANQUES PORTÁTEIS


	CAPÍTULO 6.1 -
	EXIGÊNCIAS PARA FABRICAÇÃO E ENSAIOS DE EMBALAGENS (EXCETO PARA A SUB CLASSE 6.2)

	
	

	CAPÍTULO 6.2 -
	EXIGÊNCIAS PARA FABRICAÇÃO E ENSAIOS DE RECIPIENTES PARA GÁS

	
	

	CAPÍTULO 6.3 -
	EXIGÊNCIAS PARA FABRICAÇÃO E ENSAIOS DE EMBALAGENS PARA SUBSTÂNCIAS DA SUB CLASSE 6.2

	
	

	CAPÍTULO 6.4 -
	EXIGÊNCIAS PARA FABRICAÇÃO E ENSAIOS DE EMBALAGENS PARA MATERIAIS DA CLASSE 7

	CAPÍTULO 6.5 -
	EXIGÊNCIAS PARA FABRICAÇÃO E ENSAIOS DE CONTENTORES INTERMEDIÁRIOS PARA GRANÉIS (IBC´S)

	
	

	CAPÍTULO 6.6 -
	EXIGÊNCIAS PARA FABRICAÇÃO E ENSAIOS DE EMBALAGENS GRANDES

	
	

	CAPÍTULO 6.7 -
	EXIGÊNCIAS DE PROJETO, FABRICAÇÃO, INSPEÇÃO E ENSAIOS DE TANQUES PORTÁTEIS

	
	


Todos os Capítulos que compõem a Parte 6 da Resolução ANTT-420 são compostos , no mínimo, das seguintes sub divisões :

a) Disposições Gerais.

b) Códigos para designação de tipos de embalagens, IBC´s, Embalagens Grandes e Tanques Portáteis aplicados no transporte de Produtos Perigosos.

c) Marcação das Embalagens.

d) Exigências para Embarque.

e) Ensaios exigidos para as embalagens.

	PARTE 7  -
	PRESCRIÇÕES RELATIVAS ÀS OPERAÇÕES DE TRANSPORTE


	CAPÍTULO 7.1 -
	PRESCRIÇÕES GERAIS PARA O TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSOS


· Estabelece recomendações aplicáveis ao transporte terrestre dos produtos de qualquer Classe. São precauções, mínimas, para a prevenção de acidentes ou em situações de emergência.

· Entre as recomendações podem ser  citadas as seguintes:

a) Produtos Perigosos devem ser adequadamente classificados, embalados , marcados, rotulados e sinalizados.

b) Devem ser acompanhados da Declaração de Adequação e de documentação como estabelecidas pela Resolução.

c) As embalagens devem ser protegidas contra danos durante as operações de carga e descarga.

d) Durante o transporte os IBC´s e as Embalagens Grandes devem ser seguramente fixadas à Unidade de Transporte.

e) Durante o transporte os diferentes volumes contendo Produtos Perigosos devem ser convenientemente arrumados e escorados entre si.

f) Todos os equipamentos destinados ao transporte de Produtos Perigosos devem ser adequados quanto a resistência ao ataque dos produtos.

g) Sempre que se constatar vazamentos de Produtos Perigosos de equipamentos ou embalagens, a Unidade de Transporte deve ser limpa, descontaminada ou reparada antes de novo carregamento.

h) Após o carregamento de um Produto Perigoso a granel os equipamentos devem ser limpos e adequados a um novo carregamento, a menos que exista compatibilidade entre os produtos.

i) Após a descarga de um Produto Perigoso os equipamentos contendo resíduos devem ser tratados com o mesmo rigor de um equipamento carregado com Produto Perigoso.

j) Veículos de múltiplos  compartimentos que transportem concomitantemente mais de um dos seguintes produtos: álcool motor, óleo diesel, gasolina ou querosene, a granel, além do Rótulo de Risco referente a classe devem portar  somente Painel de Segurança correspondente ao produto de maior risco.

k) Veículos rodoviários transportados pelo modal ferroviário devem obedecer as prescrições estipuladas na Resolução,  para o transporte rodoviário de Produtos Perigosos.

l) Quando houver derrame de Produto Perigoso, durante as operações de carga e descarga, os trabalhos deverão ser interrompidos e só retomados após limpeza do local.

· Estabelece recomendações aplicáveis ao transporte rodoviário de Produtos Perigosos, tais como:

a) Toda a Unidade de Transporte carregando Produto Perigoso deve portar conjunto de equipamentos para emergências (exemplo : extintores, ferramentas, calços, cones de sinalização, etc.).

b) Unidades de Transporte que apresentem sinais exteriores de contaminação estão proibidas de circular.

· Estabelece recomendações aplicáveis ao transporte ferroviário de Produtos Perigosos, tais como:

a) Toda a Unidade de Transporte, pelo modal ferroviário, carregando Produto Perigoso deve portar extintores de incêndio em número, capacidade e qualidade adequada ao produto.

b) Toda a Unidade de Transporte, pelo modal ferroviário, cuja composição contiver um veículo de acompanhamento técnico este deverá atender as seguintes prescrições :

1. Cumprir os mesmos requisitos de segurança estabelecidos para a Unidade de Transporte.

2. Oferecer proteção ao pessoal encarregado do acompanhamento.

3. Portar equipamentos de Primeiros Socorros e EPI´s.

c) Todos os equipamentos de transporte ferroviário que conduzirem Unidades de Transporte do modal rodoviário serão dispensados de possuir identificação e rótulos, desde que as Unidades de Transporte rodoviário as possuírem

d) Todos os vagões transportando Produtos Perigosos deverão ser dotados de sapatas de freio não metálicas e mancais de rolamento.

e) Todos os vagões transportando Produtos Perigosos deverão ser dotados de freios automáticos e manuais em perfeito funcionamento.

f) Durante as operações de carga e descarga os vagões deverão ter seus freios manuais acionados e, na ausência destes, deverão ser calçados.

g) Os volumes deverão ser uniformemente distribuídos ao longo dos vagões e sobre os rodeiros.

· Estabelece recomendações quanto a prestação dos serviços de transporte de Produtos Perigosos, tais como :

a) Se o carregamento compreender diversas categorias de mercadorias, os volumes com Produtos Perigosos devem ficar separados das demais mercadorias de modo a facilitar o acesso a eles em casos de situações de emergência.

b) É proibido carregar Produtos Perigosos sobre uma embalagem frágil e não se deve empregar materiais inflamáveis na estiva das embalagens.

c) Todas as prescrições relativas a carga, descarga e estiva de embalagens que contenham Produtos Perigosos em veículos ou vagões são aplicáveis a carga, descarga e estiva destas embalagens em conteineres e destes sobre os veículos ou vagões.

d) É proibido fumar durante o manuseio, perto das embalagens, veículos, vagões e conteineres parados  ou dentro destes.

e) É proibido entrar num veículo e numa Unidade de Transporte com aparelhos de iluminação à chama. Além disso não devem ser usados aparelhos capazes de provocar ignição dos produtos.

f) É proibido o transporte de Produtos Perigosos incompatíveis entre si, bem como com produtos não-perigosos em um mesmo veículo, quando houver possibilidade de risco, direto ou indireto, de danos a pessoas, bens ou ao meio ambiente, respeitadas as orientações contidas no capítulo 3.4, do Regulamento, exceto, quando Produtos Perigosos ou não perigosos forem colocados em pequenos cofres de cargas (ou contentores) distintos que assegurem a impossibilidade de danos.

g) As proibições de carregamento conjunto numa mesma Unidade de Transporte são aplicáveis ao carregamento num mesmo conteiner.

h) Produtos polimerizáveis só podem ser transportados se forem tomadas medidas de inibição.

i) Veículos que tenham  transportado produtos contaminantes só podem ser carregados novamente após inspeção e liberação.

j) Se não houver risco de alteração, as bebidas alcóolicas isentas podem ser transportadas em tanques que tenham transportado bebidas não isentas, desde que tenham sido tomadas medidas para evitar contaminação das primeiras.

· Estabelece recomendações quanto a prestação de serviços no transporte rodoviário de Produtos Perigosos, tais como:

a) Exceto nos casos em que a utilização do motor seja necessário para funcionar bombas e outros mecanismos de carga/descarga, o motor do veículo deve permanecer desligado durante estas operações.

b) Os volumes constituídos de materiais sensíveis a umidade devem ser transportados em veículos tipo baú ou de carrocerias lonadas, que garantam a preservação de suas características.

· Estabelece recomendações quanto a prestação de serviços no transporte ferroviário de Produtos Perigosos, tais como:

a) Veículos e equipamentos ferroviários que apresentem avarias não devem ser utilizados no transporte de Produtos Perigosos.

b) Não deve ser realizada qualquer reparação com avarias dos vagões depois de iniciado o carregamento dos mesmos.

c) As portas dos vagões carregados deverão ser fechadas e lacradas.

d) As manobras para engatar e desengatar os vagões deverão ser feitas sem choques.

· Estabelece provisões específicas para o transporte de bagagens e pequenas expedições, segregação de Produtos Perigosos, aplicáveis ao carregamento de explosivos e ao carregamento de materiais radioativos.

	CAPÍTULO 7.2 -
	PRESCRIÇÕES PARTICULARES PARA CADA CLASSE DE PRODUTOS PERIGOSOS


· Estabelece prescrições particulares para diversas Classes de  Produtos Perigosos e as baixadas por Autoridades Competentes, tais como:

a) Ministério da Defesa / Comando do Exército / DELOG/DFPC 


Produtos da Classe 1.

b) Comissão Nacional de Energia Nuclear 

Produtos da Classe 7.

c) Ministério da Saúde 

Produtos de Sub Classes 6.1 e 6.2

d) Ministério do Meio Ambiente  

Resíduos de Produtos Perigosos.

TRANSULTRA – ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE ESPECIALIZADO LTDA. – ULTRACARGO

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 1343 – 4º andar – São Paulo – SP.

Telefone : (11) 3177-6215

Fax : (11) 3177-6295

www.ultracargo.com.br


ABTLP – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE PRODUTOS PERIGOSOS

Rua da Gávea, 1390 – Sala 21 – São Paulo – SP.

Telefone/Fax : (11)  6632-1527

e-mail : abtlp@abtlp.org.br




Número de Risco





Número ONU
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